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Resumo
A nutrição constitui um dos principais fatores relacionados com a manutenção da saúde de cães. Para que seja fornecida de forma adequada, requer cuidados em relação às exigências necessárias, pois um balanço inadequado pode acarretar problemas, como subnutrição ou obesidade. O objetivo deste estudo foi avaliar o perfil alimentar de cães da região de Sousa-PB. Esta foi conduzida no Hospital Veterinário do IFPB Campus Sousa e clínicas particulares, onde foram aplicados aos proprietários questionários contendo questões objetivas sobre o perfil alimentar dos cães. Ao todo, participaram da pesquisa 60 cães, 30 machos e 30 fêmeas. A análise dos dados foi realizada a partir da tabulação no Excel, onde se constatou fornecimento de dietas desbalanceadas, composta por comida caseira, em sua grande maioria. Os resultados obtidos podem ser reflexos da “humanização” dos pets, em que os proprietários fornecem restos de suas alimentações, ou até mesmo pela falta de conhecimento em relação aos prejuízos que uma alimentação de má qualidade pode trazer aos animais. 
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Introdução
A nutrição é considerada importante fator para a qualidade de vida dos animais de companhia. O controle de qualidade e quantidade dos alimentos fornecidos pelos tutores são critérios importantes para o desenvolvimento adequado das raças, dentro do que é recomendado para cada faixa etária (APTEKMANN, 2013). Quando não se obedece às necessidades adequadas, pode causar problemas como obesidade ou subnutrição animal.
No que se refere à espécie canina, nota-se o interesse por parte dos tutores em fornecer alimento de qualidade ao animal, devido alto fornecimento de ração comercial (APTEKMANN et al., 2013). Entretanto, existem diversas formulações e marcas disponíveis no mercado e nem sempre possuem confiabilidade quanto a sua eficiência nutricional. Além disso, tutores vêm desenvolvendo hábito de humanização, o antropomorfismo, onde o consumo de alimentos, que deveria ser apenas para espécie humana, acaba sendo ofertado ao animal como sorvete, bolo, chocolate e comida caseira, que além de conter condimentos, não atende as necessidades energéticas do animal e gera consequências em sua saúde.  Com isso, objetivou-se caracterizar o manejo nutricional de cães atendidos no Hospital Veterinário do IFPB e em clínicas particulares no município de Sousa-PB.

Metodologia
Os protocolos desta pesquisa foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Sousa, sob Protocolo nº 23000.003347.2017-66. A pesquisa foi conduzida no Hospital Veterinário do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), Campus Sousa, e clínicas particulares da região, a partir da coleta de dados de 60 cães, sendo 30 machos e 30 fêmeas de pequeno, médio e grande porte, com faixa etária de: 1 a 8 meses (filhotes), 9 meses a 5 anos (adultos) e mais de 6 anos (idosos), durante a realização da consulta.
 Para a avaliação do manejo nutricional foi aplicado questionário estruturado aos tutores, contendo os seguintes questionamentos sobre o manejo nutricional dos cães: 1 Quantos cães você possui?; 2 Qual alimentação fornecida?; 3 Para você qual o melhor alimento para o seu cão?; 4 Você oferece alguma “guloseima”?; 5 Quantas vezes ao dia é fornecido alimento?; 6 Para você a qualidade da alimentação oferecida é?; 7 Você busca informações sobre alimentação?; 8 Como você considera seu gasto com alimentação? Os dados foram tabelados no Excel para posterior análise das proporções apresentadas nas questões e confecção de tabelas para realização da discussão dos resultados apresentados.

Resultados e Discussão
O perfil de alimentação dos animais mais descrito pelos tutores era composto de ração comercial seca e comida caseira, compondo uma dieta mista (63,33%), seguido por comida caseira (11,67%) e ração comercial seca (25%). Entretanto, quando interrogados sobre a melhor alimentação, 81,67% dos tutores responderam que a ração comercial seca era a mais adequada, 15% a ração seca misturada com a comida caseira, 1,67% para ração úmida e 1,67% para comida caseira. Estes dados demonstram que os tutores têm conhecimento sobre qual alimentação é mais apropriada, entretanto continuam fornecendo dieta desbalanceada. 
Em relação à oferta de “guloseimas”, 28,33% ofereciam bolacha; 25% bolo; 3,33% chocolate; 15% pão; 20% sorvete; 25% outros tipos de alimentos como, salgados, queijo, salsinha e cuscuz e 31% não ofereciam nenhum tipo de “guloseima”. Observa-se então risco alimentar eminente aos cães, visto que tais alimentos são ricos em lipídeos e carboidratos, contribuindo para um quadro de obesidade, afetando a saúde do cão (NARDI JÚNIOR, 2017).
Com relação à frequência de fornecimento do alimento houve variações sendo: 5% uma vez ao dia; 26,67% duas vezes ao dia; 40% três vezes ao dia; e 28,33% oferecendo alimento à vontade. Isto mostra que, no geral o alimento é fornecido com frequência ou disponibilizado sem controle ao cão, predispondo ao aumento de peso. 
Quanto a busca de informações com o profissional médico veterinário a respeito da forma adequada de alimentar o animal,  58% dos tutores buscaram esclarecimentos e 42% optaram por não procurar o profissional. Apesar de grande parcela ter buscado informações, ao analisar a forma de alimento fornecido, observou-se que muitos não realizavam o manejo alimentar da forma correta, mesmo já tendo sido orientado pelo veterinário. Tais resultados podem ser justificados pelo alto valor de algumas rações comerciais, ou até mesmo pela não aceitação da ração por parte do animal devido o costume de se alimentar com comida caseira. Desta forma, os Médicos Veterinários possuem papel importante como educadores, ensinando sobre os cuidados básicos necessários em relação ao manejo nutricional adequado dos animais (TATIBANA e COSTA-VAL, 2009).

Conclusões
	Apesar de uma parcela dos tutores buscarem informações quanto ao fornecimento adequado de alimentos aos animais, ainda podem ser vistos erros no manejo alimentar, que servem de alerta para médicos veterinários realizarem um trabalho de conscientização dos riscos e orientação para mudança deste cenário.
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